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A segurança 
negligenciada
O Dia Mundial em 
Memória às Vítimas 
de Acidentes 

e Doenças do 
Trabalho, celebrado 
hoje, serve para 
denunciar o 
desmonte das 
políticas públicas 
para a saúde e 
a segurança dos 
trabalhadores. 
Desde 2019 o 
governo Bolsonaro 
negligencia e 
revisa normas 
regulamentadoras. 
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Objetivo é ajudar a 
construir a pauta 
de reivindicações
ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br

Sindicato faz 
consulta aos 
trabalhadores
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PARA saber as prioridades da 
categoria na Campanha Na-
cional 2022, o Sindicato realiza 
consulta com os bancários. Os 
trabalhadores têm até 3 de junho 
para responder o questionário. 
Basta acessar o link https://con-
sultacn2022-bancarios.votabem.
com.br/. Não fique de fora.

A participação de todos é 

essencial para garantir as con-
quistas da categoria. Todos os 
trabalhadores, mesmo que não 
sejam filiados, podem partici-
par da consulta e ajudar a cons-
truir a pauta de reivindicações 
para a campanha, indicando 
prioridades, como remunera-
ção, cláusulas sociais, de saúde 
e condições de trabalho.

As respostas da pesquisa se-
rão agrupadas e somadas às re-
soluções das conferências esta-
duais, regionais e encontros dos 
bancos para discussão durante a 
Conferência Nacional dos Ban-
cários. O evento será entre os 
dias 10 e 12 de junho. 

Votação da Previ termina amanhã 
TERMINA amanhã o prazo 
para os funcionários do Banco 

Eleição Funcef: segundo 
turno começa amanhã 

Conta de luz 
mais elevada
OS BRASILEIROS devem se 
preparar para mais um aumen-
to. A conta de luz pode subir 
até 4,65% devido ao novo orça-
mento bilionário para subsídios 
cobrados nos valores de energia 
elétrica da população.

A Aneel (Agência Nacional 
de Energia Elétrica) aprovou um 
orçamento de R$ 32,1 bilhões. O 
valor é 34% superior ao vigente 
em 2021. Pelos cálculos, o au-
mento médio no país deve ser de 
3,39%. Nas regiões Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste, a alta pode chegar 
a 4,65%. No Norte e Nordeste, o 
impacto será de 2,41%. 

O SEGUNDO turno das eleições 
na Funcef vai acontecer entre 
amanhã e segunda-feira. Serão 
definidas as duas vagas para o 
Conselho Deliberativo, uma 
para a Diretoria de Administra-
ção e Controladoria e uma para 
a Diretoria de Benefícios.

O Sindicato dos Bancários da 
Bahia apoia o mo-
vimento Juntos – A 
Funcef é dos parti-
cipantes. O grupo, 
composto por re-
presentantes com 
longo histórico de 
lutas e conquistas 
para os trabalha-
dores, quer promo-
ver o debate sobre 
o presente e o fu-
turo da Fundação, 
a defesa dos direi-
tos conquistados 
dos participantes e 

do Brasil, aposentados e da ati-
va, associados e os pensionistas 

da Previ escolherem a nova di-
retoria. O Sindicato dos Bancá-
rios da Bahia apoia a Chapa 3 
– Previ para os Associados, por 
acreditar que os candidatos vão 
manter a segurança e o equilí-
brio da entidade.

Para votar, há quatro formas: 
site da Previ, app, TAA nas salas 
de atendimento e Sisbb.

A Chapa 3 – Previ para os 
Associados é formada pela ges-
tão atual e realiza um trabalho 
transparente e eficiente. Pro-
va disso é que o Previ Futuro 
rentabilizou 173% em 10 anos, 
contra 107% da Previdência fe-
chada. O Plano 1, dos atuais 
aposentados, distribuiu R$ 38 
bilhões de superávits entre os 
anos de 2006 e 2013, além dos 
superávits acumulados no pe-
ríodo de 2018, 2019, 2020 e, até 
março deste ano, R$ 10 bilhões. 

apoiar a participação efetiva na 
gestão da Funcef.

A mudança no Estatuto, em 
2021, permitiu a quebra da pari-
dade na Diretoria Executiva até 
2025. Além disso, a Caixa cas-
sou o mandato dos conselheiros 
Deliberativo e Fiscal, eleitos pe-
los participantes. 
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Conferência e encontros por 
bancos ocorrem no próximo 
mês. Cenário exige unidade

MANOEL PORTO - ARQUIVO

SBBA - ARQUIVO

Maio recheado de atividades

ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

A CONJUNTURA nacional está difícil. A 
necropolítica do governo Bolsonaro im-
põe uma crise sem fim ao país. A econo-
mia está em frangalhos. O desemprego 
elevado - quase 13 milhões estão sem 

trabalho. O custo de vida nas alturas. 
Para completar, as mudanças feitas na 
legislação trabalhista deixam os brasi-
leiros vulneráveis.

Pesquisa da Fipe (Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas) aponta que 55,7% 
das negociações feitas em fevereiro termi-
naram com reajustes abaixo da inflação. 
Neste contexto, os bancários se preparam 
para a campanha salarial.  

A data-base da categoria é em 1º de se-
tembro. Mas, a definição da pauta de rei-
vindicações começa bem antes, para ga-
rantir um bom prazo de negociação com 
os bancos. O primeiro passo é a realiza-
ção dos encontros dos funcionários dos Trabalhadores do 

Santander se reúnem 
na próxima semana 

OS BANCÁRIOS se preparam para a 24ª 
Conferência da Bahia e Sergipe. Os debates 
prometem e diversas atividades estão agen-
dadas. Na terça-feira, a partir das 19h, acon-
tece, por videoconferência, o Encontro dos 
Funcionários do Santander dos dois estados. 

Saúde, emprego e a renovação do Acordo 
Coletivo de Trabalho serão discutidos no 
evento. Os bancários também vão definir a 
pauta de reivindicações específicas com as 
demandas dos funcionários.

O presidente do Sindicato dos Bancá-
rios da Bahia, Augusto Vasconcelos, vai 
apresentar a pesquisa com o perfil da ca-
tegoria. Já a exposição sobre o balanço do 
Santander, feita pela economista e técnica 
do Dieese Vívian Machado. 

Encontro do Bradesco será na terça-feira 
OS TRABALHADORES do Bradesco têm 
um importante compromisso na terça-fei-
ra, quando acontece o Encontro Regional 
da Bahia e Sergipe, às 19h, através da pla-
taforma Zoom. O evento é importante para 
discutir os assuntos pertinentes ao banco a 
serem levados para a campanha nacional.

Na programação, o panorama atual dos 
trabalhadores, explanado pelo coordena-
dor da COE Bradesco Bahia e Sergipe, El-
der Perez, e em seguida serão apresentados 

os dados do banco, com o economista do 
Sindicato Vinicius Lins. No encontro tam-
bém terá uma análise de conjuntura atu-
al, com o presidente da entidade, vereador 
Augusto Vasconcelos.

Nas pautas específicas serão elencados 
pontos como emprego, saúde, condições de 
trabalho, segurança e plano de saúde para 
aposentados. A questão do assédio moral, 
prática decorrente das metas abusivas do 
Bradesco, também será discutida. 

bancos privados que, na Bahia, aconte-
cem entre a próxima terça e quinta-feira. 
Logo depois, 10 e 12 de maio, tem os de-
bates específicos de gênero e saúde. Todos 
os eventos são à noite, de forma virtual.

No dia 13 de maio, 18h, ocorre a aber-
tura da 24ª Conferência da Bahia e Ser-
gipe. O evento agora será totalmente 
presencial, no Hotel Portobello, em Sal-
vador. Os debates continuam em 14 de 
maio, sábado, com a campanha salarial 
e, à tarde, o Encontro dos Bancos Públi-
cos (BB e Caixa). Todos com discussões 
presenciais. O Encontro dos Funcioná-
rios do BNB será no mesmo dia, mas por 
videoconferência. 

Principais demandas dos empregados do Itaú em debate
OS FUNCIONÁRIOS do Itaú se preparam 
para decisiva atividade na quinta-feira. A 
partir das 18h30 acontece o encontro dos 
trabalhadores do banco da Bahia e Sergi-
pe, por videoconferência.

Na oportunidade, os funcionários de-

batem emprego, saúde do trabalhador, 
programa recomeçar, assistência médi-
ca, banco de horas e apresentação deta-
lhada sobre o balanço do Itaú.

Os assuntos serão abordados pelo dire-
tor de Saúde do Sindicato dos Bancários 

da Bahia, Célio de Jesus, pela diretora de 
Saúde da Feebbase, Andreia Sabino, e pela 
economista do Dieese Vivian Machado. A 
pauta de reivindicações específicas deve ser 
aprovada para ser levada à discussão no En-
contro Nacional dos Bancários do Itaú. 

Bancários do Bradesco definem a pauta de reivindicações que será levada para a etapa nacional

Encontro do Santander acontece na terça-feira
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SAQUE

GOVERNO BOLSONARO 

Políticas públicos têm sido 
desmontadas, colocando 
em risco os trabalhadores
REDAÇÃO
imprensa@bancariosbahia.org.br

Segurança do trabalho fragilizada 

DESASSOSSEGO  Artificial ou não, os 
rumos da crise institucional fabricada por 
Bolsonaro, com apoio de frações dos milita-
res, do sistema financeiro e do agronegócio, 
principais beneficiados com o ultraliberalis-
mo neofascista, reacendem as preocupações 
com a eleição de outubro próximo e o futu-
ro da democracia. O quadro é inquietante, 
pela tradição golpista das elites nativas.

INSEGURANÇA  Os militares que 
compõem o governo continuam a esti-
mular e reforçar os ataques de Bolsona-
ro às instituições, a desqualificação do 
processo eleitoral, as violações à Consti-
tuição e as ameaças golpistas. Na socie-
dade, fica a dúvida se este é o pensamen-
to hegemônico nas Forças Armadas.

ESTROPÍCIO  Estudo feito por três re-
nomados acadêmicos mostra que Bolsona-
ro trabalha cerca de 4,8 horas por dia e que a 
média caiu de 5,6 em 2019 para 3,6 este ano. 
A análise leva em consideração os aspectos 
formais de governança e governabilidade, 
porque na real ele atua 24 horas por dia para 
destruir a democracia e acumular poderes 
absolutos. Por isso defende tanto a ditadura.

ANORMAL  Muito estranha, às vésperas 
das eleições, a operação da Polícia Federal 
contra o Consórcio do Nordeste para inves-
tigar a compra de respiradores, dois anos 
após o fato e mesmo comprovado que não 
houve má fé dos agentes públicos. O caso 
torna-se ainda mais incomum por não ter 
ocorrido até agora nenhuma apuração dos 
escândalos descobertos na CPI da Covid.

DESSACRALIZAÇÃO  O incidente 
com o ex-ministro da Educação, Milton 
Ribeiro, cuja arma disparou no Aeroporto 
de Brasília, demonstra o caráter duvidoso 
e o falso moralismo dos evangélicos que 
infestam o governo Bolsonaro. Demitido 
em escândalo por cobrança de propina, 
agora se descobre que o pastor anda ar-
mado. Modelo do “homem de bem” bol-
sonarista que tanto fala em Deus.

NA SEMANA do Dia Mundial em Memó-
ria às Vítimas de Acidentes e Doenças do 
Trabalho, celebrado em 28 de abril, o Brasil 
se depara com uma triste realidade. O go-
verno Bolsonaro enfraqueceu as políticas 
públicas relacionadas à saúde e segurança 
em ambientes profissionais.

Diversas NRs (Norma Regulamentado-
ra) foram revisadas, dificultando o reconhe-
cimento das doenças ocupacionais. Com a 

medida, milhares de trabalhadores são im-
pedidos de receber auxílio doença pelo INSS 
e têm de trabalhar, mesmo sem condições.

Enquanto Bolsonaro negligencia, os aci-
dentes de trabalho seguem elevados no país. 
Números preliminares do Radar SIT – plata-
forma do Ministério do Trabalho e Previdên-
cia – apontam que em 2021 foram registradas 
423.217 ocorrências, média de 1.159 acidentes 
por dia. Do total, 133.757 casos necessitaram 
de tratamento por período maior de 15 dias e 
1.694 óbitos foram contabilizados.

De 2012 a 2020 foram registrados 5,6 mi-
lhões de doenças e acidentes do trabalho no 
Brasil, apontam dados da OIT (Organiza-

ção Internacional do Trabalho). Outro ce-
nário preocupante e que traz mais alerta à 
questão dos acidentes é o trabalho infor-
mal, que alcançou taxa de 40,2% no primei-
ro trimestre de 2022. 

Audiência debate 
proteção e saúde 
dos trabalhadores
HOJE, Dia Mundial em Memória às Víti-
mas de Acidentes e Doenças do Trabalho, a 
segurança e vida dos trabalhadores é tema 
de sessão especial na Câmara Municipal de 
Salvador, a partir das 14h. 

O evento será transmitido pela TV 
Câmara e também pelo Zoom, com a 
mediação do vereador líder da oposição 
e presidente do Sindicato dos Bancários 
da Bahia, Augusto Vasconcelos.

O tema da sessão é Desafios e perspecti-
vas para a retomada da garantia de direitos 
e proteção da vida e saúde dos trabalhadores 
e trabalhadoras. Os debates contam com a 
participação da supervisora técnica do 
Dieese, Ana Georgina Dias, que vai fazer 
um panorama da situação atual do mun-
do do trabalho no Brasil e na Bahia. 

Também marcam presença no evento, 
o representante do SAFITEBA (Sindicato 
dos Auditores Fiscais do Trabalho do Es-
tado da Bahia), Mário Diniz, além do re-
presentante do MPT (Ministério Público 
do Trabalho), procurador Ilan Fonseca. 

Inflação em alta 
corroí os salários 
O GOVERNO Bolsonaro leva o país e os bra-
sileiros ao fundo do poço. A inflação des-
controlada, resultado da política econômica 
ultraliberal desastrosa, aperta o orçamento 
das famílias. 

Para se ter ideia, a "prévia" da inflação 
oficial apresenta alta de 1,73% para abril, 
a maior variação desde fevereiro de 2003. 
O IPCA-15 (Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 15) acumula alta de 
4,31% no ano. Em 12 meses, bate na casa 
dos 12,03%, chegando a 15% em algumas 
regiões do país. A taxa é a maior desde 
1995, início do Plano Real.

Novamente a gasolina respondeu por boa 
parte do resultado, com reajuste médio de 
7,54%. O setor de alimentos é um dos que 
mais sentem. O tomate, por exemplo, teve re-
ajuste de 26,17% e a cenoura de 15,02%. 

Em 2021 o Brasil registrou 423.217 acidentes


